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O  título áo jornal ? U M  N O V O  J O R N A L
w Você deve te r notado, o Título do nosso 
^crnal é um  tanto  incomum e como esse jornal é 
seu e de todos os que lêem seria interessante que 
m andassem  contribuições para  poderm os dar um 
nome a ele, que tal ?

Entregue a sua sugestão ao representante de 
classe e venha 4.a feira à noite no CAAL ajudar­
mos a escolher esse Título.

ECEM B  —  O  que é E C E M
Devido à conjuntura  atual há a exigencia de 

vários questionam entos e debates em toda a so­
ciedade. Situa-se assim  o ECEM, como o m aior 
encontro po r área, onde é garantido todo um  
espaço de discussão, para  os seus 3.000 partic i­
pantes.

O ECEM foi criado e estim ulado pelo Gover­
no p a ra  desgastar a UNE, visto que esta começou 
a te r grande repercussão Nacional. A p a rtir  do 
IX  ECEM em Florianópolis, ele passa a te r um a 

^ n o ta ç ã o  diferente, pois de discussões técnicas 
■ f  m edicina ele passa a debater os problem as de 
oaúde e educação médica.

Apesar de algumas falhas o X II ECEM BRA­
SIL — CUBITIBA/80, conseguiu atingir a m aioria 
de seus objetivos, travando ricas discussões sobre 
a problem ática de saúde e conseguindo tira r  um  
relatório  final aprovado em Assembléia Geral.

A program ação deste ECEM foi:
3 mesas redondas:

1. a Sistem a Nacional de Saúde
2. a Perspectivas atuais de Form ação Médica
3. a Médico Generalista e P rática Médica, 

e 2 painéis:
1.0 Saúde do Trabalhador
2.0 A lternativas Populares de Saúde.
As mesas redondas e os painéis, em geral, 

foram  fracos pois avançamos m uito pouco em 
relação ao ECEM anterior. Talvez essa "patina­
ção” deva-se à fa lta  de compromisso da m aioria 
das entidades no preparo de suas delegações, res­
saltando assim  a im portância do pré-ECÈM.

Novamente, o ponto m ais polêmico, ficou por 
conta da discussão do ECEM ou CONEM (Con­
selho Nacional de Entidades de Medicina) como 
instância máxima de deliberação, da Sub-Secreta- 
r ia  de m edicina da UNE.

Por 35 votos contra 19 e duas abstenções, em 
votação realizada no CONEM durante o ECEM, 
que contou com a participação de 56 entidades, o 
ECEM voltou a ser deliberativo. Ao CONEM ca­
berá então, acatar e encam inhar as deliberações 
dos estudantes de Medicina tirados em Assembléia 
Gorai do ECEM.

O ECEM deliberativo proporcionará m aior 
participação dos estudantes no movimento de 
reconstrução da UNE e fortalecim ento das nossas 
entidades, pois o estudante no ECEM discute, de­
bate, apresenta trabalhos e vota. As próprias en­
tidades darão m ais ênfase à participação de sua 
delegação, abrindo amplo palco de discussões de­
m ocráticas e não sim plesm ente a opinião da d ire­
to ria  sobre delegação.

A nossa delegação, com posta por 25 estudan­
tes, foi bem  preparada e participou ativam ente 
das, m esas redondas, grupos de discussão e cur­
sos paralelos, e, principalm ente por voltarm os do 
ECEM anim ados e dispostos a encam inhar e con­
cretizar lu tas contra o corte de verbas, por um  
currículo eficiente, por atividades culturais e cur­
sos que perm itam  um a m elhor visão de nossa 
realidade.

01, COMPANHEIROS’

Nos não caímos do cêu,
Você podería estar se perguntando por quem, por que e cano foi feito este 

jornal.
Vamos por partes:
Quem: Nossas reuniões começaram quase que por acaso. A gente tinha ouvido 

falar no ECEM, tinha uma vaga ideia, alguns jã tinham ido e todo mundo se juji- 
tou para fazer as reuniões preparatórias do ECEM.Alguns foram a Curitiba, ou­
tros não. Mas todo mundo tem um pensamento em comum: que ê preciso fazer al­
guma coisa (juntos) pela nossa faculdade de Medicina. Surgiu a ideia do jornal 
entre outras.E a preocujfação de que ê preciso mais gente para fazer esse e ou­
tros trabalhos. £ aí que voce entra .Nos queremos que o maior numero possível de 
companheiros nossos venha e traga sugestões, artigos, desenhos, fotos,*etc.Is­
to e muito importante e aí jã e o porque.

Porquê: Nos sabemos (e todo mundo sente isso) que ha uma dificuldade mui­
to grande de Tlccmunícação” entre nos, alunos. Pela' separação geogrãfica, pela/ 
grande carga horária, por fatores iaeologicos que nem sempre têm a ver conos­
co. Mas nos também sabemos que um jornal pode ser um primeiro passo para uma / 
integração maior.Para isso, ele deve expressar todas as tendências e pensamen­
tos dos alunos.0 porquê de qualquer coisa que se escreve ê ajpessoa que lê.Foi 
pensando em chegar aos nossos colegas que nos fomos ã luta.Ai entra você de no 
vo.Se você tem alguma coisa adizer, nao se intimide. 0 proximo jornal vem ai 
e sera uma boa contar ccm você, Lembrando sempre ̂que tudo que se tem a dizer é 
importante porque reflete sempre uma parte de nos mesmos e merece respeito.

Como: Foi uma luta.Imagine-se um grupo de mais de 20 pessoas que nunca / 
fizeram nada de nada em matéria de jornal. Ccmo todo calouro, apanhamos bas-/ 
tante.Pra ccmeçar, a falta de grana, que ê uma seria limitação.Depois, a ân­
sia de todo mundp em escrever , que ia acabar numa verdadeira avalanche de ar­
tigos, se a gente não desse um jeito. 0 jeito foi dado.Depois de muita briga, 
muito rolo para saber como se faz, cano' não faz, etc, aprece que chegamos a um 
acordo.E o que ê mais importante, ganhamos uma experiência muito boa.

Da próxima vez, ccmpanheiró, contamos ccm você. ___________
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Simpósio
Realizamos no ^emetre passado, 

um Simpósio sobre o convênio UNJ- 
CAMP^PREFEITURA, com a participa­
ção de muita gente e com boas dis­
cussões sobre o curso básico, o clí­
nico, a filosofia de nosso ensino, etc.

Precisamos dar continuidade a 
esse processo!

Na Pág, 3 encontra-se um históri­
co de nossas lutas por melhor curri- 
lum e as perspectivas atuais.



Conclusão do XH  ECEM -  
Curitiba:

Crise do Sistema Nacional de Saúde e
Mercado de Trabalho
Chegou-se a um consenso geral que o SNS passa 

por uma crise que se reflete no mercado de trabalho.
A partir de 1964, a política de saúde do governo con­
siste em se desobrigar dos custos da saúde, transfe­
rindo-os para o setor privado, como os hospitais con- 
veniados, empresas de medicina de grupo e as multi­
nacionais de medicamentos e equipamentos hospita­
lares. Essa transferência de capital ocorre através dos 
convênios, onde o INAMPS paga para as empresas 
privadas sob as formas de pré-pagamento e unidades 
de serviço. O pré-pagamento consiste no pagamento 
adiantado às empresas de medicina de grupo, que 
asim tem interesse em atender o menor número pos­
sível de pacientes. O pagamento por unidades de ser­
viço ocorre geralmente nos hospitais conveniados, 
sendo que estes hospitais recebem por cada ato mé­
dico, originando cirurgias desnecessárias e mau aten­
dimento em consultórios porque o médico deve con­
sultar um número pré-estabelecido de pessoas por pe­
ríodo de trabalho.

Essa siutação gera uma centralização, e inclusive 
uma concentração de recursos de saúde nos grandes 
centros urbanos. Isto leva ao estrangulamento do 
mercado de trabalho, com a instalação do desempre­
go, sub-emprego e o assalariamento dos profissionais 
de saúde (mal assalariamento).

Frente ao descontentamento da população com o 
péssimo atendimento, ç da classe médica com as más 
condições de trabalho, o INAMPS resolveu abrir con­
cursos para médicos especialistas em grandes áreas, 
e aumentar sua rede ambulatorial. Essas medidas não 
alteram profundame^te a situação atual do Sistema 
de Saúde, já que o INAMPS continua com o atendi­
mento ambulatorial e das doenças mais comuns (nível 
secundário), e o atendimento Hospitalar e especializa­
do fica ao encargo das grandes empresas médicas.

Dentro desse contexto, o médico serve como mão- 
-de-obra barata, ajudando a obtenção de grandes lu­
cros para as empresas e auxiliando a política do go­
verno de aliviar tensões sociais.

Reforma Curricular
Durante as discussões do XII-ECEM, constatamos 

que o ensino nas escolas médicas vai muito mal. Ve­
mos uma política de redução de verba para a Educa­
ção, que nas escolas de medicina se manifesta na fal 
ta de laboratório^ de aulas práticas, baixa remunera­
ção dos docentes (que indiretamente leva à baixa 
qualidade das aulas ministradas)* e principalmente na 
eminência do fechamento dos hospitais universitá­
rios.
Nas nossas escolas o que se vê é uma separação do 
curso básico com o profissional, uma grande carga de 
conhecimentos teóricos (nem sempre necessários pa­
ra a prática profissional) e principalmente um curso 
de medicina completamente desvinculado das neces­
sidades básicas da nossa população. Nossos Currícu­
los visam a formação de especialistas que só se em­
pregam nos grandes centros urbanos, dentro das em­
presas médicas. O que deveria acontecer era a forma­
ção de um número maior de clínicos gerais que aten­
deríam o “grosso” da população em seus problemas 
fundamentais, satisfazendo suas necessidades básicas 
de saúde.

Na verdade não se forma nem o especialista e nem 
o generalista devido ao baixo nível técnico das esco­
las: o que se forma atualmente são pré-resideptes. A 
Residência existe então para suprir as falhas do en­
sino e adiar a inclusão dos profissionais no mercado 
de trabalho.

Não basta simplesmente dizer que buscamos for­
mar um médico voltado para os interesses da. maio­
ria da população. É preciso definir o que significa 
isso. É necessário formar-se um profissional de bom 
nível técnico, que te*ha filosoficamente uma percep­
ção global do paciente. Em suma, que faça uma per­
feita integração dos aspectos bio-psico-sociais que de­
terminam a causa da procura dos serviços pelo pa­
ciente.

Nesse sentido devem ser norteadas as lutas curricu­
lares, que devem ser adaptadas de acordo com a rea­
lidade de cada escola:

— Ciclo básico específico paar o curso de medici­
na.

— Integração do conteúdo e metodologia entre o 
ciclo básico e profissional.

— Fortalecer as disciplinas de ciências do compor­
tamento e ciências sociais.

— Buscar centrar a prática médica em ambulató­
rios gerais, periféricos e rurais, no mínimo desde as 
disciplinas propedêuticas até as atividades clínicas.

— Iniciar a prática médica o mais cedo possível 
com responsabilidades médicas crescentes.

— Garantir a assistência didática pelos docentes 
em todas as atividades práticas, sejam ambulatoriais 
ou enfermarias.

— Combater a fragmentação dos atuais currícu­
los (cx: grande número de disciplinas como neuroci­
rurgia, cardiologia infantil, etc.), centrando o ensino 
nas grandes áreas: clínica médica, pediatria, gineco-

-obstetrícia, clínica cirúrgica e saúde pública.
Goiânia — Sede do XIII-EGEM

Na Assembléia Geral do XII-ECEM Curitiba, foi 
votada como sede do próximo ECEM, a cidade de 
Goiânia. Sua grande concorrente foi Recife que que­
ria de todo jeito fazer um encontro "arretado” lá. Eles 
vem tentando já há alguns anos e ainda não conse­
guiram, mas os "cabras da peste” não desistem. A es­
colha foi Goiânia porque se sentiu a necessidade dé 
fortalecer o movimento estudantil lá. A tremenda 
mão-de-obra que dá organizar um encontro com tan­
ta gente acaba unindo muito o pessoal. Também foi 
considerado que a SESAC vai ser em Natal em abril 
de 1.981, e ficaria tudo muito concentrado na mesma 
região. O mais interessante é que já se pode prever 
uma boa 1 briga” para sediar o XIV ECEM em 1.982; 
Recife vai estar lá de novo, Fortaleza e Campinas 
(talvez) vão entrar com tudo para conseguir o ECEM.

O calouro no ECEM
Algo de novo nos acontece quando entramos em 

outro universo. Aumenta nossa ânsia em conhecer 
novas pessoas, assim como as estruturas às quais 
agora nos prendemos.

Creio ser este desejo de integração, esta vontade 
de querer e saber mais que levaram a mim e diversos 
outros colegas a participarem uma primeira vez do 
ECEM.

E foi uma experiência que penso estar tendo gran­
de peso, em nossa iniciação universitária. O ECEM 
foi realmente um exemplo de conduta democrática, 
que procurou analisar, embora não tão profundamen­
te como esperáv&mos, a Saúde e a Educação, sob a 
forma de painéis, mesas redondas, grupos de discus­

são, etc.; além de analisar a fundo sua representativi- 
dade, tomando-o um órgão deliberativo, não se dando 
essa representatividade apenas a nível de cúpula de 
entidades (CONEM).

Ao final do ECEM, sentimo-nos dotados de uma 
força de luta bem grande, que parece ser fundamen­
tal dentro de nossa escola.

Além de toda essa bagagem, achei muito impor­
tante o relacionamento dentro de mossa delegação, que 
se tornou bastante amiga, podendo-se notar isso prin­
cipalmente agora-no pós-ECEM, e creio ser o desejo 
de todos nós estarmos no ECEM-Goiânia, como seria 
bom uma maior participação dos alunos de nossa es­
cola, assim como dos calouros do próximo ano.

A partir do primeiro dia que pisei nessa universi­
dade e, naquele tremendo entusiasmo de calouro que 
vê um universo novo se abrir à sua frente, adiei que 
tudo isso talvez pudesse ser acessível a mim.

O que eu senti nesse incrível barato chamado 
ECEM, foi a abertura para muitos daqueles sonhos 
de calouro, e a possibilidade de começar a efetivá-los.

O ECEM põe a gente numa posição acessível a tu­
do o que está acontecendo ao nosso redor e que nos 
toca diretamente mesmo que muitas vezes não tenha­
mos consciência disto; o crescimento é imenso mes­
mo!

Outro lance que me tocou muito foi o aspecto do 
relacionamento humano^ no ECEM: o que não faltaram

■

foram oportunidades de se conhecer pessoas diferen­
tes, de todas as partes do Brasil, com mil idéias e ex- 
deriências para trocar. E isso sem falar no relaciona­
mento entre a nossa própria delegação, que estava 
ótimo, e me deixou a certeza de ter fortalecido amiza­
des e criado outras novas. Em meio a bate-papos, for­
rós, festas de pijama, passeios incríveis e aventurosas 
andanças pela cidade, foi mesmo impossível ficar 
alheio e deixar de se contagiàr pela animação geral.

Mas Goiânia está aí para o próximo ECEM, aber­
to pra quem estiver a fim de adquirir uma grande ex­
periência e passar uma semana an.000 Km/h.

Silvana ( l i  ano)

t



Mercado de trabalho e 
ensino médico

Na quinta-feira, dia 21 de agosto, aconteceu no 
Salão Vermelho da Prefeitura uma palestra com o 
Dr. João Carlos Serra, presidente do sindicato dos 
médicos do Rio de Janeiro. A palestra foi promovida 
pelos membros da ADUNICAMP, Comissão de Inter­
nato e pelo CAAI. O tema foi a relação entre o Mer­
cado de Trabalho e o IÇusino Médico.

Dr. Serra inicialmente fez uma análise histórica 
do nosso Sistema de Saúde, voltando a atenção aos 
problemas da concentração de médicos nos centros 
urbanos, com a relação direta entre a procura de 
serviços médicos (principalmente pela classe média) 
e a oferta desses serviços. Esse crescimento não pos­
sui nenhum tipo de planejamento, ocorrendo desor­
denadamente, gerando um mercado de trabalho caó­
tico, mau atendimento ao paciente, altos preços por 
consultas particulares, atos médicos desnecessários 
em função das formas de pagamentos (INAMPS) e 
também insuficientes (sistema de pré pagamento às 
empresas de grupo). Disse que a competirão aleató­
ria, o consumismo e o individualismo são os princi­
pais culpados por toda corrupção do Sistema Nacio­
nal de Saúde.

Greve nacional de três dias em 
setembro

N o sem estre pasado, a UNE conseguiu resul­
tados concretos em  algum as escolas pagas, no que 
se  refere à bandeira de luta “nada além  de 35% 
de aum ento durante o sem estre". Outras escolas, 
no entanto, tiveram  suas m ensalidades aum en­
tadas.

Quando falam os em  qualidade e gratuidade 
de ensino devem os ter em  m ente as prioridades 
que n osso governo dá a setores que estão tão dis-* 
vinculados do bem -estar socia l e do desenvolvi­
m ento do país, m as que interessam  a um  grupo 
pequeno bem  claro quando sabem os que um a boa 
porcentagem  do orçam ento Federal é destinado a 
arm am entos em uito pouco destinado para a saú­
de e para Educação.

Foi analisando a situação atual de ensino no 
país e a necessidade de esclarecim ento dos estu ­
dantes e de sua posterior união frente aos proble-

Ern termos Curriculares, não pede haver dlooeo» 
mia entre o melhor Currículo e o pior sistema de 
saúde. Em vários setores já se designou que o me­
lhor médico é o Generalista. Mas como transformar 
isso? O SNS é voltado para uma medicina especia­
lizada, com técnicas ultra sofisticadas privatizante, 
que esbarra muitas vezes com qualquer tentativa de 
reformulação curricular, como ocorre com a UFMG, 
que apesar da sua reformulação curricular, forma 
médicos generalistas que não conseguem colocação 
no mercado de trabalho.

Com relação à Residência, observou que todo 
recém-íormado se sente inseguro com o que lhe foi 
oferecido na graduação. Isto devido principalmente 
à desvinculação do curso básico com o profissional. 
De 1968 a 78 o crescimento do número de leitos par­
ticulares (3.000%) foi muito maior do que o número 
de leitos públicos (60%), e com isso, os empresários 
desses hospitais puderam dizer que usufruiram da 
mão-de-obra barata da Residência Médica.

Terminando, Dr. João Carlos Serra afirmou que, 
enquanto o estudante não montar sua bagagem de 
conhecimentos em relação à população que vai ser­
vir, ele sofrerá uma sobrecarga de conhecimentos 
desvinculados da prática e assim se dará um choque 
cultural, psicológico até, pelo reconhecimentò da in ­
suficiência daquilo que lhe foi transmitido,

m as que os afligem  que a UNE resolveu, através 
do CONEB, no in ício do ano, realizar um a greve 
nacional de três dias, provavelm ente nos dias 10, 
11 e 12 de setem bro, em  conjunto com  a greve dos 
p rofessores, reivindicando:

— nenhum  aum ento da anuidade no segundo 
sem estre.

— 12% da renda da U nião para a Educação
— m elhores condições de ensino no país.
Na A ssem bléia Geral do ECEM, ficou  claro

que as entidades de base (C.As e D A s) devem  le­
var esta luta nas suas escolar, reforçando a con­
vocação da UNE perante a greve.

Será fundam ental a participação de cada um  
nestes três dias, já  que serão discutidos assuntos 
tão im portantes e, som ente com  um a m assiva par­
ticipação estudantil conseguirem os encam inhar 
nossas lu tas no sentido de reivindicar uma Uni­
versidade m ais atuante e um  futuro m ais hum a­
no. Participe!

C onselho N acional de E ntidades de Base.

A  FCM e a verba
O l.o  ano tem  falta de peças anatôm icas pa­

ra estudo, sem  m encionar a falta de m onitores.
V ocês sabiam  que o 2.o ano tem  aulas de 

Sem io, com  A cadêm icos? Por m uito com petentes 
que sejam  os nossos colegas é d ifícil substitu ir 
a experiência de um  m édico.

E  por falar em  Sem iologia, o Prof. Ram os 
é  o atual d iretor da FCM da PUCC, m uitos dos 
n ossos professores tam bém  já  lá estão.

Se continuar a sair p rofessores d esse je i­
to , para a PUCC, no sexto  ano serem os AUTO­
DIDATAS.

Os pacientes na Santa Casa além  do precá­
rio atendim ento que recebem , têm  que aguentar 
os vários grupos de Sem io do 3.o ano (15 pes­
soas por grupo), que se revezam  sobre o m esm o 
paciente durante todo o dia.

A falta de sala de aulas, a falta de m aterial 
em  laboratórios, a falta de professores é um a 
constante no nosso dia-a-dia.

O HC nunca m ais é acabado, recebeu um a 
verba capaz de pagar as dívidas acum uladas e 
é só!

O 5.o e 6.o ano que estão agora lá (o  5,o de 
de m anhã e o 6.o à tarde) atendem  em  m édia 
1 paciente por período porque eles não o podem  
liberar, sem  ser visto pelo docente. Como existe  
um  ou dois docentes por período, im aginem  o 
que acontece!

Traga ao seus problem as para a
ASSEMBLÉIA GERAL — DIA 919180
TERÇA-FEIRA ÀS 17,30 H S.
NO PAULISTÃO!
e decida se  vam os óü não aderir á luta de 

todos, participando da paralizaçãò de 3 dias, 
onde d iscutirem os todos estes problem as.

INTERMED

Assim passou na ultima semana da Patria, a XIV INTERMED, ganha" 
pela Medicina Pinheiros (nona vez) que por tres pontos sobrepujou 
sua maior concorrente; a Escola Paulista de Medicina. A nossa ÜNI 
CAMP colocou-se em 89 lugar, que a primeira vista pode parecer / 
vergonhoso, mas que foi conquistado graças â muita garra e esforço de alguns / 
atletas, que defenderam sempre de maneira brilhante as cores verde e branco da 
nossa Medicina.

Entre outros resultados conquistamos: um vice-campeonato em basket mascu­
lino, 39 lugar em futebol de campo, tênis de campo, handbol e basket (os 3 úl­
timos femininos) e 59 lugar em tenis de campo msculino e basebol (este ultimo 
de maneira heróica), sem contar as grandes atuações do \folei. feminino e hand / 
masculino.Destacar nanes nesta INTERMED seria injustiça.Todos que por ela pas­
saram, deram, não tenham duvidas, tudo de si, conscientes de que hoje fazem / 
parte de uma esóola de Medicina que possui tradição e historia, e estas têm / 
que ser mantidas.E foram, graças ã dedicação, ao esforço e ao amor que estes a 
tletas e torcedores devotaram ã sua escola.N>s da Atlética temos sõ que agrade­
cer ã todos aqueles que batalharam para manter a Med Unicamp no 19 grupo das / 
Medicinas.

Nos esperamos realmente que a diretoria que esta por vir possa ter a cola 
boração e participação de todos.Estes que se emitiram desta vez têm que tonar/ 
consciência de que a Med Unioamp são eles e faz parte, quer eles queiram ou / 
não das suas vidas.C^so contrario, teremos a mesma sorte de nossa escola-irmã 
a Faculdade de Medicina do ABC, que foi rebaixada para a Intemedinha^

Mais uma vez cumprimentamos ã todos, é Vamos nos ttfiir pará reerguer ò no-* 
me da Med Unicamp,- que, todos sabemos , merece um lugar de muito maior' destaque

E o ensino 

na F.C.M?

Nossas experiências de luta durante estes anos de 
faculdade parecem, quando paramos para pensar, es­
tarem dispersas, não mantendo vínculo de continuida­
de ou ligação lógica. Mas, talvez, aprofundando um 
pouco e tirando a nuvem que paira em nossa memó­
ria notamos diferença significativa em termos de ex­
periência acumulada nestes nossos últimos anos, que 
teve seus momentos de pico quando alguma coisa se 
tornou sufocante e nos sacudiu. Neste momento, en­
tão, vemos o que está em volta ou no meio, em cima, 
ou embaixo. O fato é que passamos a ter uma co» 
cepçao mais abrangente, não apenas daquilo que nos 
motivou, mas também da prática de Como enfrentar 
um problema, ou o próprio exercício do raciocínio, 
que nem sempre nos é cobrado ou, no caso de ser, o 
é muito mais pelos outros que por nós mesmos.

Nessa parada lembramo-nos da, talvez, l.a crise 
com relação ao nosso curriculum; O Internato. A dú­
vida era e é: Ele deve ser em rodízio ou em especia­
lidade? Frente a esta questão, o quinto anista é, obri­
gatoriamente, levado a interrogar-se sobre os seus 5 
anos de escola médica. Em 1977, houve uma discus­
são mais formal sobre o problema, onde chegou-se à 
conclusão de que suas raízes eram mais profundas.

A seguir, em 1.978, surgiu a proposta de criar-se a 
Residência em médico Generalista. Nova parada. Dis- 
cusões, debates c chegou-se à conclusão de que, esta 
residência, além de descaracterizar o recém-formado, 
encobriría o verdadeiro problema: a falha no curricu­
lum, que não deixa o doutorando apto a resolver, so­
zinho, os problemas básicos de saúde da nossa popu­
lação e que isto pedia resoluções mais sérias do que 
o remendo que estavam propondo.

A partir desta parada, surgiu uma comissão de 
currículo para debaterem em cima da questão, que foi 
formada som eis por alunos e hão oficilizada, esva- 
zíando-se assim devido a falta de integração com a 
parte docente e entre seus próprios componentes.

Outra iniciativa foi a criação do MD.001, que con­
siste numa prova de avaliação para o ingresso no in­
ternato, na tentativa de elevar o nível da graduação.

Como o aluno já vem sendo avaliado durante todo 
o curso, essa prova não implica na melhoria do nível 
e oferece oportunidade política para a determinação 
do tipo de profissional que corresponde aos interes­
ses maiores.

A nossa mais recente conquista foi o simpósio 
motivado pela proposta de efetivação eminente de um 
convênio com a Prefeitura. Outro sapo difícil de engo­
lir, por ser uma carta em branco, dando à diretoria 
da escola poderei para interferir nos postos e não 
entrando no que era nosso maior interesse, ou seja, 
como os alunos atuariam, com o atual ensino, na 
atenção comunitária. Uma nova conotação passa a 
ter o Simpósio: pelo curto tempo de preparação as 
pessoas da Comissão preparatória passam a ter uma 
participação mais intensa; a nossa integração com os 
docentes e ADUNICAMP (vinda de nossa luta para 
barrar este convênio) aumenta. Isto sem dúvida altera 
a qualidade do Simpósio colocando no centro do pro­
blema nosso ensino e tendo conseguido enfocar, apro­
fundar, tirando imnortantes frutos da questão:

— Uma prática nova de reflexão como a exercida 
no Simpósio — pontos de estrangulamento dos proble­
mas da faculdade, a questão de verbas, a questão de 
currículo e a estrutura do poder arcáico e autoritário 
da faculdade. ,E para que não ficássemos apenas na 
constatação dos fatos, foi tirado um Seminário sobre 
ensino médico na La quinzena de outubro onde jun­
tamente com representantes de todas as entidades da 
FCM; aprofundaremó-nos na questão curricular ten­
tando tirar uma proposta de ordem prática; ~ ^



Como Anda o Movimento Estudantil
Realizamos uma entrevista (que acabou virando 

um bate-papo informal) com o Rubâo (Rubens An- 
tônio Maudetta de Souza), diretor regional da UEE 
em Campinas. Falamos sobre o movimento estudantil, 
as entidades a ele relacionadas, os períodos de maior 
atuação e os momentos de repressão. Chegamos à 
conclusão de que o movimento Estudantil atravessa 
uma fase de reorganização onde se tom a primordial 
a participação do estudante em discussões políticas, 
sociais e educacionais que lhe proporcionem um ní­
vel de consciência tal, que lhe dê embasamento para 
uma atuação mais efetiva, uma vez que nos ficou 
bem claro que o grande problema do Movimento 
Estudantil é a desunião causada pelo individualismo 
do estudante.

Existe uma desinformação dos estudantes em ge­
ral frente ao movimento Estudantil. Isto se deve ao 
que vem sendo o movimento Estudantil nestes últi­
mos tempos e na dificuldade de se reconstruir um 
movimento que foi destruído pelo aparato repressor. 
E também ao fato de as entidades gerais do movimen­
to não estarem reconstruídas na prática, de não es­
tarem colocadas no dia-a-dia dos estudantes como 
necessárias. Disto provém o seu distanciamento das 
salas de aula. Os estudantes que a cada ano ingres- 
são nas faculdades estiveram submetidos durante lon­
go tempo a toda uma estrutura de tal alienação, e  
até que eles adquiram consciência da importância do 
Movimento Estudantil como canal de extravazamento 
de suas ansiedades em relação a seus cursos (se é que 
adquirem), leva um longo tempo. Isto dificulta o tra­
balho das próprias entidades básicas que, não conse­
guindo mobilizar estes estudantes, vêm barrada uma 
série de propostas importantes que, tendo uma reper­
cussão a nível nacional, modificariam inclusive as 
condições futuras das próprias vidas dos estudantes. 
(Condições de ensino e trabalho, principalmente).

Destruindo o movimento
O Movimento Estudantil surge na década de 30 

com a proposta de derrubada de uma estrutura Uni­
versitária até então vigente, de caráter arcaico e es­
truturada nos moldes de 1880-1900. O movimento 
avançava em cima de um projeto de Universidade de­
mocrático em sua estrutura.

Em 64, o movimento é golpeado pela ditadura im­
plantada sofrendo duras repressões. Nesta época, pos­
suía uma vitalidade muito grande, participando inclu­
sive no Ministério da Educação tendo por isso poder 
para modificações curriculares, e para garantir a es­
truturação democrática de poder dentro das pró­
prias escolas.

De 64 a 68 enfrenta um período de resistência, que 
coincide com a reforma Universitária. Enquanto os 
estudantes propunham uma reforma por mais vagas 
e por sua maior participação nas escolas, o governo 
legalizava sua repressão através de atos institucionais 
(AI-5 principalmente) e o artigo 477, que proibia a 
participação estudantil a nível político.

Em 68, o golpe arrasa o M .E. mesmo assim con­
tinuavam existindo núcleos de resistência atuando es­
condidos. Na USP, por exemplo, os C.As se reuniam 
clandestinamente.

Reconstruindo o movimento

Em 75 o movimento começa a se reartlcular. 0  
caso Herzog e a morte do estudante Alexandre Va- 
nucci Leme tiveram muita repercussão no Movimento 
Estudantil. Em 76, na Unicamp, começa *a haver 
movimentação em cima de questões como restauran­
te e ônibus (filas enormes); neste mesmo ano, na 
USP, há manifestações por mais verbas. A USP pas­
sa a ser foco do M .E. o DCE da USP foi a primeira 
entidade geral livre a ser criada. Passou a dirigir 
o M .E. a nível estadual e nacional. Houve muita re 
pressão (prisões, umas atrás de outras), mas o que ga­
rantiu seu avanço foi a grande mobilização dos estu­
dantes e o fato de o DCE levar em frente as lutas 
estudantis, garantindo um caráter de continuidade na 
luta.

Neste primeiro momento de reconstrução, o M .E. 
tinha um car&ter puramente econômico, reivindicando 
soluções para os problemas da Universidade.

Em 77, ele deixa de ter esse caráter e ganha um 
caráter político, levando em frente lutas que iam de 
encontro com as ansiedades populares.

Como saldo político de toda manifestação a partir 
de 77 surge a necessidade de criação de entidades 
que efetivamente representem e encaminhem as lutas 
estudantis. Então, o período 77-78 é o que marca o 
Início da reorganização das entidades. Surgem os en­
contros estaduais, durante reprimidos. O movimento 
se engaja numa dinâmica de reconstrução, que cul­
mina com a reconstrução da UNE, em maio de 1979.

União Nacional dos Estudantes
Nasce em 37 — ano de grande mudanças políti­

cas avanço do Nazo-facismo spbre a Europa, com  
reflexo no Brasil na ação Integralista.

Ascensão do Socialismo, grandes crises.
É em 16/08 que acontece o l.o  Conselho Na­

cional de Estudantes. O l.o  Congresso teve a opi­
nião favorável do então presidente Getúlio Vargas

a l.a  diret°ria foi eleita em dezembro de 38.
3.o Congresso — agosto de 1939.
Em 42 à 45 — UNE lidera uma campanha con­

tra a política do Eixo e luta contra o nazo-fascismo.
Aí já começam as irritações militares contra as 

movimentações estudantis.
Liderou uma campanha Pró-bonus de guerra.
Cooperou na campanha pró-banco de sangue.
Em 43 o ministro da Educação decreta a cria» 

ção da juventude brasileira nos moldes de «Juven­
tude Balila» de Mussolini; instalando-a na seda da 
UNE.

— atrito UNE x governo.
5/3/45 — Campanha dos estudantes em prol das 

eleições presidenciais segundo a constituinte de 37 
que Vargas não cumpriu.

Morte de Jaime da Silva Teles.
47 à 48 — Campanha do «Petróleo é Nosso» on 

de a UNE pressiona o governo para que nacionalize 
a indústria petrolífera brasileira.

49 — Eleita uma chapa anti democrática com a 
presença de Paulo Egldio Martins.

Apatia do movimento.
58 à 59 — luta contra multinacionais.
Campanha contra Roberto Campos que queria que 

o Brasil assinasse o acordo Rob°i€ (implicara a 
aplicação de recursos da Petrobrás na Bolívia, para 
atender interesses da multinacional que queria o  
fim do monopólio estatal do nosso Petróleo).

Anos 60 — UNE assumiu com vigor as lutas.
63 — Aldo Arantes — grande contribuição ao de 

senvolvimento da cultura, criando Centros Populares 
de Cultura.

Pós 64 — acordo MEC-USAID.
Implanta-se a reforma Universitária
64 à 68 — período de resistência.
2/4/64 — a sede da UNE foi incendiada.
Grande repressão, violência.
Greve nacional pela participação 1/3 nos órgãos 

colegiados.
XXX Congresso — Ibiúna — todos presos, vio>

lenta repressão.
Luís Travassos (presidente da UNE)
Wlademir Palmena (UMER)
Honestino Guimarães (último presidente da UNEW |
Elenira Nazareth (última diretora da UNE)
1.979 — Bahia — ano de reconstrução da UNE.

Entidades E instâncias de deliberação

T entarem os fazer um  esboço d as entidades 
gerais e das várias instâncias de deliberação do 
M ovim ento E studantil em  4 n íveis: na faculdade, 
na universidade, no estado e no Pais.

D eve considerar-se este  esquem a relativo ape 
n as ao ano de 79/80, podendo algum as instâncias 
de deliberação sofrerem  alterações, dependendo 
das próxim as eleições:

UNE: 2 a  Quinzena d e Outubro
UEE: 24 e 25 d e Setem bro
DCE e CAs da UNICAMP: Com eço de

N ovem bro

..a no.-sa e s c o la :

A WÍVEL ,;*II0:.AL

A n ív e l  da U hiversidade -  Ui.ICAl-iP

I A ssem bléia Geral da UbICAMP

Reunião aberta

DIRETÓRIOS CKI.TKG3 S e c r e t u r i u s ! J E ü ^ ü E E  1 D C ^ (s )
aCaDm ElCOS' AGüJJÊ.ilJOÔ p e r  á r c „  3 F  jh J  ; d c  t o d e s  o s  :

J E s t u d e s  !

Coordenadoria 
do D CS

Conselho dos 
Centros Acadêmicos

As secretarias por área têm  com o objetivo  
assessorar a d iretoria da UNE (U nião N acional 
dos E studantes) e deliberam  questões relativas à 
sua área específica.

As instâncias de deliberação, por ordem , são: 
C ongresso, CONEB (C onselho N acional de E nti­
dades de B ase), CONEG (C onselho N acional de 
Entidades G erais) e a D iretoria.

A ssem bléia Geral
- L T P =CAS CAÜS CALL- CACH

Conselho de
Ceoraenadoria R epresentantes

ido Ca*L de alunos

[R epresentantes d is c e n te s  ns j _  Comissão in tern a to

Í Comissão ensino  
Congregação 

L e t c .

0 conselho dos Centros Acadêmicos ( CCA ) ,  na ' 
UlíICAMP, tem caráter  apenas c o n su lt iv o .

A HÍVEL DE S3T*D0

|R epresen tan tes de c la s s e |

A N O j  ^ i I ( ü “  A n G  | I p A Ü Õ l  |6o  Ã i «0l
Conselho Estadual 
de Entidades (CEE]

N ós, estudantes, sem pre buscam os participar 
n as d ecisões da Faculdade, através da criação de 
entidades livres e  independentes. N esta perspecti­
va, o  CAAL, sem pre procurou criar e am pliar a  
participação d os alunos nas d ecisões da Facul 
dade

F oi n o fim  d e 1978 que criam os o  C .R .A ., 
com posto por todos o s representantes d iscentes 
e  reconhecido recentem ente pela D iretoria da E s­
cola.

Centros D ire tórios .
Acadêmicos (CA) Acadêmicos (Da)

D ir e tó r io s  
C entrais de 
E studantes (DCE)

As in stâncias  d e deliberação, por ordem  são: 
C ongresso, CEE e d iretoria da União E stadual dos 
E studantes (U E E ).

H i n o d a U .N .E .
União nacional dos estudantes 
M ocidade brasileira  
N osso hino, é  nossa bandeira

D e pé a jovem  guarda 
C lasse estudantil
Junto à vanguarda, trabalhar p elo B rasil 
A nossa m ensagem  de coragem  é que traz 
Um canto de esperança num  B rasil em  paz

A Une reúne futuro e  tradição  
A Une, a Une, a Une é união 
A Une, a Une, a Une som os nós 
A Une, a Une, a Une é nossa voz.

com positores: V inícius de M oraes 
Carlos Lyrs



"Paulo Freire: Como Sempre!”
N a 4a  feira , d ia  13/08, o  IF-30 estava lotado  

de gen te na expectativa de um a "palestra” com  
o P rof. Paulo F reire. Já se  enganaram  aqueles 
que esperavam  um  sr. que chegaria despejando  
seu s conhecim entos pedagógicos, um  "super-pro- 
fesso r”. E le chegou com  su a sim plicidade e  falou  
d e su as vivências e das perspectivas que vê para 
a educação popular. N os seu s 15 anos de ex ílio , 
ele  tom ou conhecim ento da existência da Unicam p  
através d e publicações que lhe chegavam  no es­
trangeiro ou  de am igos que levavam  noticias. N o 
entanto, parece que este  tem po tão longo de 
afastam ento não o fez perder sua visão de B rasil 
e sua preocupação com  o s problem as d e nossa  
educação e  n ossa sociedade. O que pudem os sen­
tir  lá  fo i a  preocupação de um  hom em  em  "rea­
prender” seu  pais, dentro d a sua realidade. O 
P rof. Paulo Freire, falando sobre a im portância

do ensino de l n  e  2.o graus, destacou a im por­
tân cia  da esco la  para a  m anutenção do sistem a  
socia l. A escola , sendo um  sub-sistem a dentro do  
sistem a m aior que é  toda a sociedade hum ana, 
reproduz sem pre sua ideologia dom inante. Por­
tanto, não se  pode esperar que a escola  seja  a 
"alavanca de transform ações socia is, v isto  que é  
a estrutura da sociedade que determ ina a  estru­
tura educacional. Por outro lado, dentro do s is­
tem a educacional, há "espaços” que podem  e  
devem  ser preenchidos p elas pessoas que pro­
põem  m udanças. Se estes espaços não são ocupa­
dos, e  quando possível, aum entados, cai-se no 
im obilism o. D entro d essa perspectiva, pode-se 
tentar m elhorar o n osso sistem a educacional "de 
dentro para fora” ou através de tuna m udança 
geral da sociedade. Como sem pre, sentim os no 
Prof. Paulo Freire, um  hom em  preocupado com  
"m udanças”, com  “m ovim ento”, coisa, aliás, m uito  
sau dável!

E a Cultura, como vai?
MÚSICA
A Orquestra Sinfônica de Campinas em Setembro 

estará em São Paulo no dia 11, (Teatro de Cultura Ar­
tística — 21 horas) e em Campinas nos dias 12, 12, e 
14 (Centro de Convivência Cultural, 21 horas), apre­
sentando em sua programação Welly Correia de Oli­
veira com seu Adagio para Orquestra, Wolfgang A. 
Mozart com o Concerto n.o 25 para piano e orquestra 
(solista: Nef Salgado) e Johannes Brahms com sua 
Sinfonia n.o 4. Tudo isso sob a regência de Benito 
Juarez.

DISCOS
Nó Caipira — Egberto Gismonti
Esse seu moço sabe como usar sua erudição para 

mostrar a veia brasileira, todos os ritmos. E aprovei­
tar do Jazz que conhece muito bem. Nó Caipira tem  
umas flautas do nordeste, tem um piano que sai da 
caixa de som como uma locomotiva, tem uma música 
chamada Selva Amazônica que é a coisa mais linda. 
E o destaque é para Maracatú: é um barco invadindo 
a selva, som de bichos e a seguir o ritmo dessa mú- 
isca que é alaranjada e acinzentada. O sax que o cara 
toca é de uma clareza, de uma beleza deliciosa, sub­
missa ao ritmo do maracatú tirado no piano. Um~ dis­
co de muita sutileza, muito embalo, música-música.

Elis Regina e seu último disco
A Elis precisa deixar de dar favores ao marido ou 

se divorciar dele. O dito cujo é quem fez os arranjos 
e o cara tem ouvido quadrúpede. Horrível. Se a mú­
sica se referir ao exército ele satura o ouvinte com 5 
minutos de marcha militar. Ouça para ficar vacinado.

Hermeto Paschoal: “Festival de Montreaux”
É albino, vive no escuro, tem o geito de um bicho 

do mato. Ele é a música pura, uma explosão, incon- 
tida, embasada num trabalho de pesquisa e num es­
tudo posterior. Hermeto tem um ouvido bruto, uma 
técnica perfeita para expressar sua genialidade. Nesse 
disco duplo tem forrós incríveis que tira os gringos 
do sério, tira o gato da poltrona e a minha mãe da 
cozinha. Ela vem pro meu quarto ouvir que loucura

e que bom humor, as nítidas piadas feitas com o som, 
feito a partir das palmas do público, o lirismo agudo 
absurdo de uma música chamada Montreaux “fabí Iça­
da no h oter (palavras do Hermeto) de lá. Um disco 
que mostra o dengo brasileiro, o jazz como expressão 
dos porcos e canarinhos, não como Grand Art. É um 
tesão!

Sugestões para Leitura (só pra lembrar que a
gente não tem tempo pra ler),
“Documento R” — Irving Wallace
Um importante aviso sobre as cidades das empre­

sas, tipo “Cidade de Deus” e das consequências que 
isso pode trazer ao homem e à sua llbejdade.

“Se me deixarem falar” — Moema Viezer
Bolívia: as minas de estanho, o homem que ai 

trabalha e a sua luta pela sobrevivência.
O depoimento da esposa de um mineiro que sofre 

toda opressão econômica e política.
“Quarup** — Antonlo Callado
A vida de um padre no interior que entra em 

contacto com a cidade grande, conhece toda sua podrf 
dão, larga a batina e passa a conviver com índios no 
Xiní^i...

Conta os problemas enfrentados pelos índios e to* 
da falta de apoio que recebem pelas instituições “pró- 
-índio”.

“100 anos de Solidão** — Gabriel Garcia Marques
Árduos são os caminhos que levam o homem à 

liberdade, mas eles devem ser seguidos sempre.
“Todos os fogos, o fogo** — Júlio Cortazar
Cortazar é um cara apaixonado e o mais apaixo- 

nante que eu conheço. Atualmente está na Nicarágua. 
No seu livro “Todos os fogos, o fogo”, tem um conto 
(o primeiro) que fala sobre um engarrafamento em 
uma estrada que dura alguns dias. As pessoas se vêm 
forçadas a se organizar para sobreviver, a estória é 
forte, possível e palpável, sem dramatismos. Os perso­
nagens são pessoas reai3, dá pra sentir. Fora outros 
contos onde ele brinca com o tempo linguagem fácil, 
genial. É uma leitura transmissora de prazer paixão, 
isso sem falar em outros livros.

A  delegação da Unicamp 
no ECEM

Vinte e cinco alunos de nossa faculdade par­
ticiparam  deste XII-ECEM em Curitiba.

Houve um a preparação anterior, o que perm i­
tiu  que tivéssemos um a atuação- bastante signifi­
cativa.

Veja a opinião de alguns dos participantes: 
Nossa participação como delegação foi m uito 

boa. Mantivemos unidos e sem pre dispostos a ten­
ta r  m elhorar. Nossa união tam bém  se estendeu 
aos passeios realizados, como a excursão a Vila 
Velha e as visitas pela cidade quando havia tempo.

A organização do ECEM foi m uito boa, propi- 
ciando-nos um  contato agradável com todas as de­
legações. Contamos com acomodações para  todos, 
refeições diárias e um a distribuição de horários 
m uito bem feita de modo a não haver sobrecarga 
sobre determ inadas pessoas.

E leonora ( l.o  ano)
Num dos m aoires e m ais im portantes encon­

tro s dos áres, a 2.a delegação da UNICAMP teve 
um a atuação interessante, apesar das limitações 
inerentes à nossa inexperiência.

B el (3.a no)

Pela oportunidade que tive de participar do 
XII-ECEM Brasil, devo transm itir aos colegas o 
que senti nesse período. A nossa delegação foi fru ­
to  de um  trabalho conjunto, através do qual des­
colamos a grana para  o transporte  e realizamos 
reuniões semanais onde o aprofundam ento da te­
m ática “SAÚDE” era nossa m eta. Depois de toda 
essa preparação, o que mais me tocou foi o en­
contro propriam ente dito, a convivência com 3000 
estudantes de medicina que apesar de serem  de 
ou tras regiões, sofrem  as mesmas pressões de 
uma universidade anti-democrática e sabem que

a nossa únião é a  melhor opção para  o encam inha­
mento de lutas.

O alto grau de entrosam ento adquirido pela 
delegação foi tam bém  m uito produtivo e se con­
solidou nos passeios turísticos, nos forrós, e nos 
sambões.

O ECEM não se restringe à sem ana do encon­
tro, pelo contrário, dele continua assim  como as 
novas amizades e a vontade de batalharm os a 
transform ação da medicina como um  todo.

. .Suzely ( l.o  a n o )..

"1984 vem aí”
M atar pode sign ificar m uito para quem  sente  

üa m orte do outro. Porém  pode não sign ificar na­
da para quem  o crim e m aior é sentir a m orte do  
outro. Quem estabelece o que é crim e e o  que não 
é? A própria consciência de suas p róp rias am bi­
ções que encobre qualquer crim e, qualquer reali­
dade verdadeira.

Surge um a nova realidade que se passa dentro 
do espaço de um a só cabeça, que é de um a só  
pessoa, que é por um a só pessoa. M anter as pró­
prias am bições é o m ais im portante. Nem  que 
para isso  tenha que se queim ar, cortar, apagar.

Quando essa  “realidade” criada passa a neces- 
citar de um  espaço m aior que uma cabeça, passa  
a destruir m uito m ais. Apaga todas as m em órias 
dom ina todas as m ente, destrói quelquer im peto  
de criatividade.

Como evitar um a catástrofe com o essa? A 
solução talvez esteja dentro de todos que conse- 
quem  rom per seus vínculos com  essas “fa lsas rea­
lidades” (criadas dentro de si m esm os) e  conquis­
tem  toda uma espontaneidade, todo um a liber­
dade que exige deles, ser responsável, “m ergulhar 
no im pessoal para ser p essoal”, e crer que a rea­
lidade é um a só . (aquela com prom etida com  a 
h istória do hom em ).

T erra dos homens
O hom em  é só . H erm eticam ente encaixado em  

sua pele, ninguém  o atinge, se ele não quiser. Lá 
de dentro, no entanto ele pode tocar tudo: outros 
hom ens, as estrelas, os sentim entos, o passado, o  
fu tu r o ...

B astando, para isso , um  m oto, que seja, um  
olhar, um  sorrir, um  m editar.

M ed itar...  Parece um  term o arcaico, que não 
se  encaixa no ritm o de 1980, m as não é! Um a 
m ostra da eterna atualidade da m editação, é  o 
livro de SaintíExupéry “Terra dos H om ens”. 
N ele, Antoine relata suas m editações à' respeito  
de nosso planetinha desvairado, que foram  elabo­
radas durante sua vida com o p iloto  do correio  
aéreo.

O texto é invadido por um  “in filtrado” de li­
rism o, sim plicidade e poesia, que m igrou dos 
fa tos cotid ianos, dando-nos um a m ostra de com o 
existem  belezas à nossa volta, que só precisam , 
de um  pouco de atenção, de m editação, para inva­
direm  nossa pele e dim inuirem  nossa solidão.

Leiam  “Terra dos H om ens”, vocês vão gostar. 
O autor é o m esm o de “O Pequeno Príncipe”.

Vinícius Imortal Poeta de 
Moraes

Como escrever algo sobre V inícios? Fica D i­
fíc il. As im pressões são m uitas, m as o carinho é  
igual:

“Viveu o am or até o fim ” (B elinha l.o  ano).
"A criança poeta de M oraes” (C elso B igode

1.0 ano).
"O “m alandro” que conseguiu colocar tanto  

no papel com o na m elodia o  que todos nós sen­
tim os”. (Fernando 2.o ano)

“A cabeça que não envelheceu” (Zezé l.o  ano)
"O hom em  que bebeu, fum ou, cantou, escreveu, 

m as não m orreu (C asem iro, 2.o an o).
“Viveu o Cotidiano n.o II, inspirado na poe­

sia” (R einaldo 2.o ano) .
“Amou se m p r e ... — prá que m ais” (M arta

2.0 an o).

__^.SONETO DA ROSA

Mais um ano na estrada percorrida 
Vem, como astro matinal, que a adora 
Molhar de puras lágrimas de aurora 
A morna rosa escura e apetecida.

E da fragrante tepidez sonora 
No recesso, como ávida ferida 
Guardar o plasma múKiplo da vida 
Que a faz materna e plácida, e agora

Rosa geral de sonho e plenitude 
Transforma em novas rosas de beleza 
Em novas rosas de carnal virtude.

Para que o sonho viva da certeza 
Para que o tempo da paixão não mude 
Para que se una o verbo à natureza.



Curitiba
Curitiba ó uma cidade que encanta. Seu estilo 

moderno com largas avenidas e altos edifícios *é, um 
símbolo fiel de uma região de desenvolvimento re­
cente.

Há na cidade muitas praças largas e bem plane­
jadas onde nas tardes de sábado observa-se um gran­
de movimento.

Podemos destacar também alguns pontos princi­
pais de atração como a Catedral em estilo gótico, o 
longo calçadão, muito parecido com o de Campinas, 
e um pequeno museu que guarda lembranças da visi­
ta de D. Pedro II a Curitiba, tendo inclusive fotos 
e objetos da época entre os quais uma xícara espe­
cial para cavalheiros que usavam bigode.

Por toda a cidade um detalhe que chama aten­
ção é a limpeza, tão rigorosa que chegou a arrancar 
de um baiano de Salvador a seguinte exclamação: 
É“ tão limpa que me deixa pouco à vontade".

Na periferia encontramos resquícios da vegeta­
ção original da região, e nos deparamos com peque­
nas florestas de araucárias, plantas que chegam a 
ser um símbolo do Estado.

Há em Curitiba em bairro que se tomou rota 
obrigatória de turistas: é Santa Felicidade com suas 
adegas onde se pode provar vinho de graça e seus 
enormes restaurantes com música ao vivo, rodízio 
de frios e carnes, tudo por preços acessíveis até a 
estudantes.

Por fim, resta acrescentar que existe uma ou­
tra cidade, por trás de Curitiba turística, é a Curiti­
ba do êxodo rural provocado pela mais nova cultu­
ra da região, a soja que exige pouca mão de obra e, 
deixa muita gente desempregada fazendo com que 
cresçam as favelas da cidade tomando-a comum a 
tantas outras deste contraditório centro sul.

F oi um a puta sacanagem , tirar a gente da 
cam a as o ito  horas daquela m anhã. N o m eio da­
quele sono, ainda sorria m otivado p elos sonhos 
eróticos, quando ouço o alerta geral convocando 
a m edicuzinhada para um a viagem  para Vila 
V elha.

C hegam os na rodoviária e fom os logo exigin  
do um  ônibus exclusivo para nós.

O su jeito , m eio apavorado, d isse que isso  não 
era p ossível, e naquela educação que é caracterís­
tica  d os estudantes de m edicina falam os em  coro:

— Foda-se.
D epois de m uito d iscutir, acabam os seques­

trando um  ônibus que para nossa sorte só que 
brou quando chegou lá.

E ntram os no parque e pegam os um  trenzinho, 
que m ais parecia um  Papalnóvel. No m eio daquele 
desbunde p elas eróticas pedras da região; obser- 
vávam os aquele orgasm o p aisagistico onde a na 
tureza ejaculava seus m istérios sob a form a de 
pedras erectas e bem  delineadas.

Ainda excitados pelo visual entram os no ro 
doviário e  pegam os a estrada.

A cam inho de C uritiba passam os por um a ci­
dade cham ada Campo Largo onde o p essoal foi 
logo relaxando falando que os rapazes de Ponta 
G rossa são chegados nas m eninas de Campo 
Largo.

D epois de 2 horas chegam os em  Curitiba fe li­
zes e fam intos, quando alguém  lem brou de uma 
coisa  que deixou todo m undo com  cara de bunda. 
Já eram  6:00 hs. e m ais um a vez a gente ia ter 
de fagocitar aquela lavagem  servida em  pratinhos, 

__________________ Celso (L o ano)

Avaliação pessoal
"O ECEM B rasil — 80 fo i para m im  a antíte­

se do profundo superficial dentro de m im  m es­
m o. Foi o encontro de pequenas co isas, coisas 

óbvias, grandes pensam entos e  grandes pessoas.
O ECEM B rasil — 80 é para mim o  encontro  

de m inhas pequenas em polgações com  m inhas 
grandes asp irações.

Fernando Chara
(2.o ano)

"É um a experiência necessária, com o estu ­
dante de m edicina e com o p essoa. Foi m uito  
bom  encontrar m onte de gente preocupada com  
as m esm as coisas que nós, d iscutim os os m es 
m os problem as e tentando encontrar solu ções 
E tem  m ais: pode-se fazer turism o, dançar bas­
tante, beber conhecer gente d iferente, etc, etc, etc. 
Quem não for pelo m enos um a vez ao ECEM, 
não viveu sua facu ldad e..

M arta Togni Ferreira 
(2.0 ano)

“F oi o  prim eiro ECEM do qual p articipei e  
achei um a experiência ótim a. Um encontro de 
quase 3.000 estudantes de M edecina do B rasil to ­
do, e  dá pra im aginar o quanto é  bom  saber do 
que acontece em  outras esco las, quais as falhas 
e  vantagens, etc. Foi um a ótim a oportunidade para 

conhecer m ais p essoas da nossa  escola, p essoas 
de ou tros E stados, o forró, m uito sam bão e mui- 

1 ta  conversa in teressante. E  désde já  é grande a  
vontade de ir  para G oiânia no X III ECEM".

; • ’ ’ Márcia Corei O o  ano) I

Debaixo dos
Jequitibás

“Vamos passear no bosque?” Foi esta a mensagem 
espalhada pela cidade em grandes cartazes há algum 
tempo atrás, pena pouca gente viu.

Nós, que muitos fins de semana passamos nesta 
cidade, desencantados, em tarde ensolaradas de do­
mingo sem ter onde ir, porque não buscar um encon­
tro com a natureza num recanto descontraído e cheio 
de verde?

Assim é o bosque. Cheio de caminhos tortuosos, 
por entre árvores enormes, flores e passarinhos. Há 
também lá um pequeno zoológico com alguns animais 
que chegam a ser raridade hoje em dia,

O ponto mais interessante é, sem dúvida o museu 
natural que reúne espécies raras de insetos, forma­
ções geológicas e até alguns fósseis, todas essas amos­
tras com notas explicativas,

Quanto a localização, não podería ser melhor! Che­
ga-se lá andando apenas 20 minutos a partir do centro 
da cidade, fato que torna o bosque uma opção aces­
sível para passeios em dias de sol.

Para completar o espetáculo, a Orquestra Sinfô­
nica Municipal de Campinas costuma promover con­
certos mensais, bem debaixo dos jequitibás, o que tor­
na a paisagem irresistível pois nada pode agradar mais 
que uma harmonia entre música e natureza.

Diante disso, só nos resta uma opção: Vamos pas­
sear no bosque!

a \ < t 
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“Será Goiânia”^ 7
Foi o ouro que primeiro atraiu as atenções para 

o Planalto Central. Bartolcmeu Bueno da Silva, c 
Anhanguera ( =  feiticeiro), foi um dos pioneiros. Tal­
vez o mais “sacana” deles, pois esse senhor conseguiu 
tirar dos índios apavorados os secretos caminhos das 
jazidas de curo. Apavorados, não pra menos, Anhan­
guera dizia aos índios que queimaria as águas de seus 
rios como queimava a aguardeúte de um prato caso 
não lhe entregassem as minas. Hoje esse famoso ban­
deirante tem, no centro de Goiânia, um monumento 
erigido em sua memóría. Bartolomeu, talvez não o 
pretendesse, porém tenho certeza de que jamais ti­
vesse imaginado, uma cidade como Goiânia erigindo- 
-se entre as tribos indígenas no chapadão da Bacia do 
Pamaíba. Goiânia é uma cidade que cresce com um 
rápido desenvolvimento através de seu plano rádio 
concêntrico, transformando-se no maior centro — oes­
te. Lá se encontram duas Universidades, UFGO (Fede­
ral de Goiás) e UCG (Católica de Goiânia) com cerca 
de 10.000 estudantes. A U.F.G.O. pleiteou este ano o 
direito de levar para Goiânia corca de mais 4.000 es­
tudantes. Estudantes de medicina de todo o Brasil que < 
estarão, em julho de 1.981, participando do XIII
ECEM-BRASIL em Goiânia. Junto ao incentivo à união 
de todos os estudantes da Região Centro-Oeste estão 
as esperanças de que todos esses estudantes entre­
guem ao povo brasileiro os verdadeiros caminhos da 
riqueza maior, a Saúde (sem que haja “sacanagem”, 
é claro).

"Comissão pró 
Hospital Universitário

Fazer uma festa de Natal para os doentes de um 
hospital não é uma atividade das mais fáceis; é pre­
ciso muita força de vontade, muitas "idéias lumino­
sas”, muita disposição para pedir e muita paciência 
para aceitar as negativas.

Apesar de tudo isto, no ano passado foi realizada 
uma comemoração natalina na nossa Santa Casa.

A gente conseguiu fazer desta festa algo de ines­
quecível para todos os doentes: houve serenata, pre­
sentes, missa e até Papai Noel.

De toda esta experiência ficou a idéia de que os 
nossos doentes sentem-se os seres humanos mais feli­
zes do mundo com muito pouco e que há muito para 
se fazer por eles Foi possível percebermos que está­
vamos dando a eles muito mais do que lenços, cane­
cas e agulhas, estávamos concretizando muitos sonhos 
além de fazermos do nqsso hospital algo mais huma­
no.

O espírito natalino pode fazer milagres mas não 
consegue durar mais do que poucos dias, e nossos 
doentes precisam de muito mais além de esperança, 
eles precisam de ajuda, precisam de carinho.

Sabedores disto tudo resolvemos continuar com o 
trabalho iniciado pela Comissão de Natal ampliando- 
-o de forma a ser mais do que um comitê organiza­
dor de festas; resolvemos, então que a nova Comis­
são agora de uma forma mais prática minorando, um 
pouco, as péssimas cqndições que os nossos doentes 
enfrentam.

Daqui para frente a nossa Comissão pretende es­
tar presente no dia-a-dia do doente; estamos cons­
cientes que não iesolveremos seus problemas, enquan­
to paciente, mass abemos que o mínimo que fizermos 
será muito para ele; e é por isso que não pretendemos 
desistir.

É preciso que não paremos de lutar por melhorias 
na Santa Casa e pela mudança para o hospital univer­
sitário; entretanto não devemos nos esquecer que en­
quanto isto os pacientes continuam sendo maltrata­
dos pelas condições de atendimento e que isto não 
é justo.
* *\ft ; * > - - ' ' * T | { - > í ... ; $

A Comissão está formada ê. espera por você; gos­
taríamos que todos os alunos e funcionários col&bo- 
íasfeéta conosco, * Se hão -participando, pelo menos 
contribuindo com idéias, roupas e apoio —

Nós achamos que os doentes precisam de um 
atendimento diferente dentro do hospital; o médico e 
o paciente já existem, é preciso agora que surjam os 
sres humanos como indivíduos.

Reunião às 13:00 horas, toda 5.a-feira no Instituto 
de Biologia, em frente ao Livreiro.

N ataI/79
A festa de Natal dê 1.979 que os alunos de Medi* 

cina da Unicamp, proporcionaram aos nossos pacien­
tes, fôi realmente inesquecível, trazendo muito calor 
humano a este pessoal tão cárente.

Foi gratificante notarmos a satisfação com que eles 
receberam toda aquela demonstração de carinho dos 
alunos para com eles.

w

Com muita alegria eles caminharam para a capela 
para assistirem à missa, deambulando; em cadeiras de 
redas, uns ajudando os outros e os alunos ajudando 
todes, depois veio a distribuição dos presentes e a 
reunião no pátio com músicas, etc.

Foi realmente coroada de pleno êxito a festa or­
ganizada por estes alunos que trabalharam bastante 
e conseguiram realizá-la.

Ncssos pacientes, em sua maioria comentaram fe­
lizes sobre a festa que os “doutores” fizeram, deixando 
bem claro que era muito bom vê-los ãs vezes longe 
dos estetoscópios, apalpações, etc.

Parabéns pessoal, esperamos que seus sucessos 
continuem este trabalho maravilhoso que partiu de 
vocês, proporcionando aos nossos pacientes todo este 
carinho e atenção, príncipalmentc, nesta época do na­
tal. - .v. ** . \

-  âNA, Enfermeira da Ste. Cua è



O ECEM em fim 
de noite: -

De repente te dizem  pra sair de pijam a porque 
vai ter sam ba de dorm inhocos e no ECEM quan­
do p inta a hora de zonear, quase todo m undo 
zoneia m esm o. N ão esquecer que C uritiba tá  na 
zona do vinho. E além  dos batuques d iários 
(m u itas vezes pura im provisação de gente que 
nunca pegou no tam bor), tinha o forró que a 
m oçada do N ordeste trouxe em  fita  cassete (pena 
que não ao v ivo). Im agine que bando de d esajei­
tados tentando um  forró que as m eninas do nor­
d este gozaram  às pam pas.

O d ifícil era equilibrar m inha ressaca com  as 
d iscu ssões do dia seguinte, m as esse tranco de 
um a sem ana até dava pra aguentar.

E todo ECEM é bom  papo, é boa d iscussão, 
além  da festa  geral com  um  m onte de suados 
am igos no fim  da noite. Um  puta la n c e !

Carlinhos (l.o ano)

0  OUTRO LADO CA MiCROBíaOf/A
A ESTGRÍLÍ2A

P£LÕ CALOU

Fofocas News c o
Beautifui People
(sua seção veneno)

by Dr. Fôtôtáethns
Desde que entrei para a F.C.M. venho acompa­

nhando, na medida do possível, os fatos, fofocas e 
atividades do nosso mundo estudantil.

Sempre li o «(Jornal do nosso CAAL» e, até en­
tão, pude notar que os assuntos em pauta sempre fo- 
ram sérias, apesar de seus expositores apresentarem- 
nos sob uma forma descontraída. Assim, a partir des­
ta tiragem, passarei a colaborar com algumas infor­
mações descontraídas, alguns «facthus» para ««quebrar 
o gelo»!

Estive 5.a feira, dia 14/08, na agradável festa do
l.o ano, a qual teve como sede a «república» dos nos­
sos colegas gêmeos Bernardo e Newton (Bianca). Es­
tiveram presentes alguns representantes dos outros 
anos da F.C.M ., a turma do l.o ano em peso, é lógi- 
co, e até mesmo gente de fora, o que é muito sau­
dável, pois assim houve chances do papo não se tomar 
«anatômico». O pessoal se entrosou muito bem e logo 
que acabou a primeira rodada da cerveja e churrasco, 
os mais alegres foram ao «Flor de Uz» acontecer na 
noite. Os que na república permaneceram tiveram 
o melhor da festa! Foram descobertos uns «contra­
bandos» de carne na geladeira e mais alguns engra- 
dados de cerveja e guaraná. Gente muito legal esteve 
presente, destacando-se as mui simpáticas colegas 
Suzely e Belinha com as quais confabulei prazeroza- 
mente horas a fio! Sugestão: Não percam as próxi­
mas festas do l.o ano!

Eis aqui os nats do mês! Se quiserem ter o seu 
publicado, enviem para o endereço no final da co­
luna.

Setembro: dia 1 — Creuza (2.o ano); dia 6 — 
Edson Hiroshi (2.o ano); dia 12 — Edson Nacib (2.o 
ano); dia 16 — Yochie (2.o ano); dia 17 — Antonio 
Condino e Gie (2.o ano); dia 28 — Martha e Fábio 
(2.o ano).

Aconteceu quinta-feira última, dia 21-8, a come­
moração dos «nats» >de nossas queridas colegas Dinai- 
da e Beatriz (Bita para os íntimos). A agitação teve 
início no mui aconchegante apartamento de Bita. Car- 
mem Lúcia Vieira organizou toda a surpresa. Após o 
brinde com champagne, Bita teve os olhos vendados 
para que não soubesse onde ia ser levada. Os que 
com ela brindaram, levaram-na para a república da 
Goretti onde ela e Dinaida foram fervorosamente acla­
madas, com um «parabéns a você». Seguiu-se a festa 
circulando batida de maracujá (ótima), bolo de cho­
colate, canapés (receitas com a Goretti) e amendoim. 
A própria Bita animou a festa executando algumas 
canções famosas da M.P.B. ao violão. Estiveram pre­
sentes: Ibsen, Nair, Casemiro, Rosely, Waldo, Celso 
de Oliveira, Marcinha, Sumaré, Gallo, Carla Verri 
(2.o ano) Peter (3.o ano), Virgínia (5.o ano), Mônica, 
e outros colegas; além de mim! É lógico!!!

Realizou-se no fim de semana 16/16-8, na mui 
aprazível chácara do Cássio, situada às margens da 
represa, com piscina e tudo mais, município de Na­
zaré Paulista, o encontro dos colegas que participa­
ram do XII ECEM — Coisas incríveis aconteceram! 
Imaginem só que sumiu a chave do carro do Cássio 
na hora de ir embora! Foi o maior rebuliço! Na volta, 
no domingo houve um pequeno acidente com Reinal- 
do! Porém esses dois motivos não foram suficientes 
para abalar, o contentamento e a euforia da reunião. 
Estiveram lá: Celso, Piolho, Suzely, Belinha, Giselle 
(l.o ano), Reinaldo, Fernando (2.o ano), Tâmara (3.o 
ano), enfim todo o pessoal do ECEM!

Dizem que esteve agitadíssimo o chá-de-cozinha 
da colega Vera Danna que casa agora dia 30/8. tí 
noivo é o Tony da Eng. Alimentos. Estava presente 
todo o estafe feminino. O local escolhido foi a casa 
da noiva. Foram muito elogiados o bolo e as batidas 
feitas pelas do 2.o ano. Descubiam quem são! Co­
mentou-se a não adivinhação por parte da noiva em 
relação aos presentes. Consequência: foi toda pintada 
e teve que imitar algumas pessoas incluindo profes­
sores que todos odeiam em comum.

Como é mulheres! Estamos em tempo de aber­
tura! Já está na hora da ala masculina dar seu toque 
nos chás-de-cozinha!

Casam agora dia 29/8, Sandra e Claudião! Sauda­
ções leoninas! Desejamos tudo de bom aos noivos e 
futuros rebentos!

Já que o assunto é casamento e a primavera se 
aproxima; é tempo de surgirem novos casais! Como é 
moçada! Habilitem-se!

A primavera 79 foi agitadíssima para a XVII tur­
ma. Como será a primavera 80 para as outras turmas? 
Ouvi dizer que o l.o ano anda muito apagado! Me­
xam-se calouros! Promovam mais festas!

Para os mais desejosos, pintou a chance! Vem ai 
a Intermed!

Olha que isto dá casamento!!!
Para as meninas do 2.o ano chegou a grande chan­

ce! Os mil corredores, becos e reentrâncias escuras 
da Santa Casa à noite podem propiciar grandes opor­
tunidades para horas de deleite junto aos monitores, 
para estudar, é lógico, ou o que vocês pensaram? 
Abram o olho porque devido ao corte de verbas são 
poucos os monitores disponíveis! Doutorandas, ó hora 
de desenvolver as habilidades manuais (semiológicas)!

- «.* < .i
H á um certo rapaz oriental e uma certa mocinha

andado muito juntos! Aguardem novidades! Altas pos­
sibilidades em jogo!

Para os menos avisados, vem aí a Intermed na 
semana da Pátria. Estaremos todos torcendo! A AAAAL 
aceita voluntários atléticos! Se Deus quiser, conse­
guiremos o triunfo de não cair para a Intermedinha!

Atenção moçada! O 2.o ano está para organizar 
um churrasco divino. Hora e local ainda serão deter­
minados. Cogita-se um lugar aprazível!

Está para acontecer a reinauguração da república 
da Wong. Motivo: a chegada da Sumara! Madame Su* 
mara irá organizar a recepção e Wong, supervisionará 
dando seu toque oriental! Aguardem!

Mulheres ataquem! Motivo. Chegou ao meu co­
nhecimento a entrada de um tarado no edifício Ra­
quel Kapten há algumas semanas atrás. Dizem que 
foi a maior confusão! Colegas que moram no Raquel 
Kaplan, estejam alertas para os corredores e escada­
rias! Cuidado redobrado nos becos da Santa Casa du­
rante as noites de plantão!

Para os que em Campinas permanecem nos fins 
de semana, vão aqui algumas sugestões!

— Restaurante «China»: comida chinesa típica, 
sugestões da casa: pratos n.o 20, 42 e 94 (frango xa­
drez, carne e chop-suey e arroz chop-suey) Cherchez 
fíai-Lin, Sun-lin e Yen-Lin são as mui graciosas gar. 
çonetes da casa. O restaurante fica na rua Culto à 
Ciência em frente ao Colégio Técnico. Obs.: não pe 
çam açúcar para o chá. Para sobremesa, as bananas 
caramelizâdas são simplesmente divinas!!! Dê prefe­
rência aos «pauzinhos» em vez de garfo!

— As noites, tomam-se mais descontraídas no 
«Chá e Simpatia». O ambiente é muito aconchegante. 
Experimentem o café Viena gelado. Fica na rua Cel. 
Quirino.

_  vocês já foram ao chá-chá Doces? Não deixem 
de aparecer. Frequentemente é a própria Lúcia Justo 
(2.o ano), que irradiando simpatia, irá recepcioná-los. 
Experimente o sanduíche «Otello»! Fica na rua Sam­
paio Ferraz — Cambuí.

—. Finalmente, Campinas agora conta com um 
cinema de confortáveis instalações no Shopping, ima­
ginem que as cadeiras servem para outras coisas além 
de assistir o filme!

— Aproveitem os resquícios da liquidação de in­
verno no Shopping e Rua General Osório para faze­
rem o guarda-roupa de inverno 81. Está quase tudo 
pela metade do preço!

Queridos leitores, seu colunista agora lhes diz 
um «au revoir» temporário. Espero que tenham gos­
tado desta secção inútil e descontraída do seu jornal, 
pois é exatamente este o objetivo dela. Para enri­
quecê-la, aceito fofocas de alto, médio e baixo teores 
de veneno, quer sejam contadas pessoalmente, ou, 
para os mais tímidos, enviando fofocas anônimas pa­
ra a av. Julio de Mesquita n.o 590 — apto. 62 — 
Campinas. Aguardo ansiosamente pelas manifestações, 
afinal, assumam que fofocar faz bem ao espírito!

Obs.: Este texto foi originalmente escrito com 
tinta nanquim diluída em veneno de cascavel nacio­
nal já que o ml de veneno de naja importada está 
mais caro que a libra de agar simples.

Um abraço aos colegas rapazes e 1000 hugs às 
colegas mulheres.

pour votre Dr. Fôfôfácthus
PS. Quero por meio deste apresentar o meu pro­

testo à política isolacionista de alguns Elementos do
l.o e 2.o ano desta faculdade. A título de esclareci­
mento: Não fui convidado para nenhuma festa. Isso 
é um absurdo que não pode continuar. Antecipada­
mente agradeço à vossa atenção.

Crônica
A finalidade desta, não ó tom ar ativa um a 

ferida que já  cicatrizou  m as, apenas fazer um a 
análise retrospectiva.

À queixa principal dos alunos era que o pro­
fessor faria a patológica com  algum as alterações 
que não representavam  um a degeneração. A prin­
cípio havia alguns focos de descontentam ento 
m as quando o processo se alastrou sobreveio um a 
grande inflam ação na classe uom agudas d iscus­
sões. Finalm ente o caso fo i apresentado ao pro­
fessor que com  seu olho clín ico de vários anos de 
experiência avaliou a situação e, considerando não 
estar im une aos fatos teve que lançar m ão de 
seus m ecanism o de defesa para que o prognóstico  
fosse favorável.

Finalm ente foram  feitas algum as alterações 
progressivas, os hum ores m elhoraram  e fo i res­
tabelecido o equilíbrio com  R estitutio da integrum  
(assim  espero).

* - - * - ’ i  . ■' ' *-• -  fc. 4* V
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/  Programação 

^  /  científica do mês 

de setem bro/1980 

da S.M C.C.
Rua Deiimc Cintra n.o 63 — Campinas 

Dia — Horário — Dépto. — Conferência 
Conferencista (s)

02 — 20:30hr> — Cardiologia — «Diagnóstico e Tra­
tamento das Arritmias Cardíacas» — Dr. Alberto Fran­
cisco P. Naccarato.

04 — 19:30bs — Ortopedia — «Fratura da Bacia 
e Luxação do Quadril» — Dr. Renato Morelli.

09 — 20:30h — Reunião da Diretoria do Sindi­
cato dos Médices.

11 — 19:30 bí — Ortopedia — «Fraturas do Acetá- 
bulo» — Dr. Irruo Humberto Morelli.

12 — 20:Q0hs — Cirurgia Plástica — «Mesa Redon­
da sobre Trans^xuados — Dr. Roberto Farina, Dra, 
Dorina Epps, Dr. Pedro H. Saldanha, Dr. Luiz M. de 
Paiva.

13 — 8:00hs — D.G.O. — «Encontro Regional de 
Ginecologia e C stetrícia» — Dr. Gustavo Antonio de 
Souza.

15 — 20:30h: — Reumatologia — «I Curso de Pa­
tologia da Colhia Vertebral» — Vários Drs.

16 — 20:301is — Reumatologia — Idem ao dia 15.
17 — 20:30h — Reumatologia — Idem aos dias 

15 e 16.
17 — 20:30 is — Oncoiogia — «Hipertermla — 

Nova Opção no Tratamento do Câncer» — Dr. Sérgio 
Faria — Stanfojci University.

18 — I9:30hs — Ortopedia — «Fratura do Colo de 
Fêmud» — Dr. üottíried Koberle.

18 — 20:30h> — R» umatologia — Idem aos dias 
15, 16 e 17,

19 — 20:30hi — Reumatologia — Idem aos dias 
15, 16, 17 e 18.

22 — 20:00h£ — Pneumologia — «Terapêutica em 
Pneumologia — Tuberculose» — Dr. Miguel I. Tobar.

23 — 20:0011* — Pneumologia — «Terapêutica em 
Pneumologia — Tneumonias» — Dr. Silvio M. de Re­
zende.

24 — 2G:00hs — Pneumologia — «Terapêutica em 
Pneumologia Micoses» — Dr, Benedito Costa Lima.

25 — 20:00hs — Pneumologia — «Terapêutica em 
Pneumologia — sma — Brônquica» — Dr. Reynaldo 
Quagliato Jr.

25 — 19:30h< — Ortopedia — «Radioisótopos em 
Ortopedia» — Dr. David Serson.
* 26 — 20:00ii5 — Pneumologia —. «Terapêutica em 

Pneumologia — Supurações Bronco Pulmonares» — 
Dr. Carlos Frazarto Jr.

30 — 20:30hs — Psiquiatria — «Criatividade e Es­
tados de Consciência» — Frof. Dr. Joel Sales Giglio.

Curso de Alcoolismo
Promovido pelo CAAL, foi realizado um curso so­

bre Alcoolismo cLdS 13 e 14 de agosto. No primeiro 
dia tivemos a parte científica, no segundo o depoi­
mento de vários alcoólatras.

Um problema crônico, que afeta tanta gente e ae 
áificil solução. Pelo que foi colocado no curso, a úni­
ca medida é, além do tratamento clínico, encaminhar 
o paciente para .s AA (Alcoólatras Anônimos), nos 
seguintes endereços:

1 — Grupo Albatroz — Rua Elidia Ana de Campos 
n.o 210 — Salão F^roquial — Igreja N. S. de Fátima
— Taquaral. — Reunião aberta ao Público — última

j 4.a feira de cada mês -r  2G:00hs,
2 — Grupo Nova Europa — Av. Estados Unsdos

— Salão Paroquiai — Igreja Santa Cruz — Reuniões 
abertas a público — 3jbl e ô.a de cada mês — 20:00hs.

3 — Grupo Costa e Silva — Grupo Escolar no 
Ponto Final do ônibus Vila Costa e Silva — Reunião 
aberta ao público — todos os sábados — 20:00hs.

4 — Grupo Central — Rua Dr. Campos Sales, 265, 
2.o andar, conj. 6 — Reunião aberta ao público — 
todas as 4.a feira* — 2Q:00hs.

O CAAL estará promovendo neste semestre os 
seguintes cursos:

Sexologia
Setembro:
O enfoque emi e clínico da um te-

sra Do polêmico. Provavelmente será feito em 3 dias, 
com a participação e o depoimento de vários setores 
sociais e também um aprofundamento clínico e psí­
quico sobre o tema. Contamos desde já com a parti­
cipação do prof. Maurício Knobel, do nosso departa­
mento da Psiquiatria.

Psteott r&pia da mãe e do bebê
Oatabro:
O professor argentino Horácio Helou, em visita 

ao Brasil, dará para nós um curso dia 6, 7 e 8 de 
outubro sobre este tema, numa abordagem completa- 
mente nova.

Energia Solar 
na Unicamp

Engenheiro Isaias de Carvalho Macedo, profes­
sor do Departamento de Engenharia Mecânica com 
doutoramento nos E. U. e estágios em vários paí­
ses fez parte de um grupo de Energia que abrange: 
Energia solar, Hidrogênio, Bioconversão de Energia, 
Carvão e Arquitetura solar.

Esse grupo iniciou-se em 1.975 e volta suas pes­
quisas para fontes energéticas alternativas.

Esse grupo conta com engenheiros mecânicos, 
elétricos, químicos, físicos, etc. prefere empregar equi­
pamentos e produtos nacionais e procura associar 
-se às indústrias brasileira pois os problemas trata 
dos têm suas raízes na realidade técnico-científica 
nacional.

Os estudos empreendidos procuram manter em 
equilíbrio a ciência aplicada e a ciência básica, que 
se preocupa com aspectos fundamentais das leis 
científicas.

O financiamento dos trabalhos é feito pela Fi­
nanciadora de Estudos e Projetos (FINEP) e pela 
CESP.

Os Estudos em energia solar desse grupo se ba­
seiam na idéia de que o desenvolvimento de coleto­
res térmicos eficientes que atinjam sucessivamente 
faixas mais altas de temperatura de processos so­
mados às reduções de custo na conversão direta para 
a produção de eletricidade, poderão, em sistemas ge­
radores híbridos e descentralizados, contribuir com 
uma parcela substancial para a nossa oferta de ener­
gia no futuro.

Seu desenvolvimento juntamente com a energia 
de biomassa e uso correto do potencial hidráulico, 
abre perspectivas ao nosso planejamento energético.

As 4 áreas piincipais de trabalho são:
— conversão direta por fotocélulas e fotoeletró- 

lise da água.
— secagem de produtos agrícolas;
— refrigeração solar;
— desenvolvimento de coletores e armazenadores 

de calor para a produção de água quente e vapor 
industrial.

Quanto ao l.o item, a simplicidade técnica, as 
possibilidades de armazenamento através da energia 
química do hidrogênio e o potencial de investigação 
científica do fenômeno são atraentes.

— O programa de secagem de produtos agrícolas 
utiliza Coletores térmicos para ar, em baixas tempe­
raturas.

Experiência foram feitas com soja, feijão, café e 
cacau com ótimos resultados, feitos secagem natural 
ou com queimadores.

Houve também um programa para secagem de 
peixe salgado em câmaras verticais.

No momento, tratando-se na elaboração de nor­
mas e recomendações para secagem solar de diver­
sos produtos nas várias regiões climáticas do país.

— G objetivo dos estudos em Refrigeração é o 
desenvolvimento de um sistema de refrigeração por 
absorção, para sei utilizado em preservação de ali­
mentos semi perecíveis como a batata.

O processo utiliza coletores térmicos na faixa de 
80 — 110 graus centígrados.

Esse sistema está em montagem na Faculdade 
de Engenhaira de Alimentos e Agrícola da UNICAMP.

— O grupo de coletores e sistemas trabalha no 
desenvolvimento de coletores térmicos para ar e lí­
quidos, apropriado a diversas aplicações.

O trabalho consiste em desenvolver novos tipos 
de coletores planos e concentradores, na medida de 
propriedades térmicas e óticas de materiais (plásti­
cos, etc). Estão em produção superfícies seletivas 
para radiação térmica e coletores térmicos para tem­
peraturas intermediárias.

Estuda-se* o comportamento dinâmico de sistemas
para a geração de vapor e água quente para uso do­
méstico industTOi e o problema de 
to térmico, utilizando água pressurizada, caioi 
sível de sólidos em baixa (60.°C) e alta 120.°C) teir 
peratura.

Temos vários trabalhos realizados como:
— Oficinas de coletores solares para a fabricação e 
montagem de coletores:

Laboratórios de Superfícies Seletivas;
— Laboratórios de Efeitos fotovoltaicos;
— Silos para secagem de grãos com Energia So» 

lar:

— Sistema para secagem de cacau e cafô;
— Armazenador de Calor que utilize a mudança 

de fase sólido-iiquido do enxofre;
— Campo de Prova de coletores e sistemas sola­

res;
— Acumuladores térmicos e sistemas auxiliares,

etc.'
O Hospital das Clinicas da UNICAMP possui co­

letores solares para aquecimento de água, e quando em 
funcionamento, será um experimento em escala co­
mercial interessante, em nível de pré-aquecimento. 
A capacidade de produção desta unidade é de 25 mil 
litros por dia de água a 60.°C, armazenada em tan­
ques isolados.

As aplicações, portanto, são numerosas; na área 
doméstica, no setor comerciai como em restauran­
tes, hospitais, etc.; substituindo portanto óleo com­
bustível.

Deve-se procurar desenvolver aplicações locais 
nessa busca de energia como na Paraíba do Norte on­
de no Campus da Universidade de João Pessoa, quer- 
-se desenvolver a rede solarimétrica do NE, bombas 
solares para irrigação e destilação de água salgada.

Vimos portanto que o potencial de desenvolvi­
mento é grande, devemos nos preocupar no sentido 
de que existe base tecnológica brasileira no setor, 
incluindo pesquisas para que possamos utilizar essa 
fonte de energia próprias como uma das muitas 
opções disponíveis.

Ciência e Tecnologia 
no Brasil

Conhecimento é o processo histórico de apreen­
são pela consciência humana da realidade objetiva 
— coisas e fatos — em constante mutação e aperfei­
çoamento desse processo passou ao saber organizado 
e depois ao conhecimento científico.

A ciência é o conjunto sistematizado de eoncei-1 
tos e juízos apoiados em procedimentos pré estabele­
cidos.

A tecnologia é a aplicação da ciência modifican­
do e criando um ambiente para satisfação de seus 
objetivos.

A tecnologia incorporada diz respeito aos^ bens 
de produção (equipamentos e máquinas) e a não in­
corporada resulta do aperfeiçoamento e progressos 
tecnológicos (educação e informação aplicados na 
melhoria de mão de obra e organização das etapas 
do proceso de produção).

Em *1796 —- Jenner publicou observações sobre a 
vacina anti-variólica.

Em 1884 — divulgação dos estudos sobre anes­
tesia.

Em 1887 — Emest Duochesne apresenta tese on­
de relata a ação do Penicilium glaucum sobre as bac­
térias .

No Brasil o estudo de Ciências começa com a 
instalação de cursos na Academia Real Militar <1810) 
hoje Escola Politécnica do Rio; Escola de Minas de 
Ouro Preto e Escola Politécnica de São Paulo (1893).

O nosso processo de industrialização foi apoia­
do na substituição de importações, o mercado con­
sumidor queria que os bens produzidos interna­
mente fossem semelhantes aos anteriores importa­
dos.

AI os fabricantes nacionais se aproximaram da 
tecnologia do exterior, e a importação de «Know 
how» era mais fácil e rentável.

Estudos feitos por Edward Dennison relacionam 
o crecimento do PIB (produto interno bruto — so­
ma de bens e serviços finais produzidos pela eco­
nomia) com os fatores de produção.

«É através do preparo profissional, cientifico e 
técnico que uma sociedade se coloca em condições 
de assimilar a técnologia já criada e de aplicar e 
ampliar as tecnologias mais desenvolvidas».

A produção de tecnologia no Brasil portanto, é 
fnndam ntaí ' " o nosso futiyo, não basta ?ó ven-

«Uma ter ada de minério de ferro vale cerca de 
7 dólares, a oa^ada de açc vale entre 100 à 200 dó­
lares, a de automóveis s i tu a i  entre 2.000 á  10.000 
dólares, um avião de classe antes sobe aci­
ma de 200.000 dólares por tonelada!

Devemos portanto dar prioridade ao desenvol­
vimento de nova tecnologia (energia nuclear, pes­
quisa de fontes não convencionais de energia); atua­
ções voltadas à absorção de conhecimento existen­
te, aplicando — as à solução de problemas de inte­
resse do país.


